
 

    

             Segundo Reinado



                      Guerra do Paraguai

 A Guerra do Paraguai

      A Guerra do Paraguai foi o maior conflito armado

internacional ocorrido na América do Sul no século

19. Rivalidades platinas e a formação de Estados

nacionais deflagraram o confronto, que destruiu a

economia e a população paraguaias. É também

chamada Guerra da Tríplice Aliança (Guerra de la

Triple Aliança) na Argentina e Uruguai e de Guerra

Grande, no Paraguai. 

 
                      



   

A Guerra do Paraguai durou seis anos. Teve seu início
em dezembro de 1864 e só chegou ao fim no ano de
1870, com a morte de Francisco Solano Lopes em

Cerro Cora.

Desde sua independência, os governantes paraguaios
afastaram o país dos conflitos armados na região
Platina. A política isolacionista paraguaia, porém,

chegou ao fim com o governo do ditador Francisco
Solano Lópes.



Como retaliação, o governo paraguaio
aprisionou no porto de Assunção o navio

brasileiro Marquês de Olinda, e em seguida
atacou a cidade de Dourados, em Mato Grosso.

Foi o estopim da guerra. Em maio de 1865, o
Paraguai também fez várias incursões armadas

em território argentino, com objetivo de
conquistar o Rio Grande do Sul. Contra as

pretensões do governo paraguaio, o Brasil, a
Argentina e o Uruguai reagiram, firmando o
acordo militar chamado de Tríplice Aliança.



Resultados da guerra:

Paraguai: destruição do Estado existente, perda de

territórios vizinhos e ruína da economia paraguaia, de

modo que mesmo décadas depois, não conseguiu se

desenvolver da mesma forma que os vizinhos. Perdas

na guerra: até 69% da população, a maioria devido a

doenças, fome e exaustão física. BRASIL: a guerra

expôs a fragilidade militar estrutural do Império,

devido à escravidão, principalmente, mas saiu

vitorioso militarmente e fortaleceu sua hegemonia até

1875. Reflexos internos: desequilíbrio orçamentário e

no Tesouro brasileiro, além da forte dissociação entre

Exército e monarquia, devido ao sentimento de

identidade que se construiu durante a guerra. Perdas

na guerra: 50 mil homens, devido a doenças e ao rigor

do clima. 



  Argentina: passou por inúmeras rebeliões
federalistas contra o governo nacional, pelo

descontentamento com a guerra; economicamente foi
beneficiada, pois abasteceu as tropas brasileiras com
produtos (principalmente carne e cereais) oriundos de
Buenos Aires, mas também houve sangria do Tesouro
nacional. A guerra contribuiu para a consolidação do

Estado nacional argentino e para dinamizar sua
economia. Perdeu na guerra: 30 mil homens.

 Uruguai: sofreu impactos menores. Perdeu na
guerra: 5.000 soldados.



O Brasil, que sustentou praticamente sozinho a
guerra, pagou um preço alto pela vitória. Durante os

cinco anos de lutas, as despesas do Império
chegaram ao dobro de sua receita, provocando uma

crise financeira. A escravidão passou a ser
questionada, pois os escravos que lutaram pelo Brasil
permaneceram escravos. O Exército Brasileiro passou

a ser uma força nova e expressiva dentro da vida
nacional. Transformara-se numa instituição forte que,

com a guerra, ganhara tradições e coesão interna e
representaria um papel significativo no

desenvolvimento posterior da história do país. Além
disso, houve a formação de um inquietante espírito

corporativista no exército, que futuramente, formaria
a República Federativa Brasileira.



A Expansão do Café no Brasil

No Brasil, o café anda, derruba matas, desbrava as
terras do Oeste. Foi em 1727 que o oficial português

Francisco de Mello Palheta, vindo da Guiana
Francesa, trouxe as primeiras mudas da rubiácea

para o Brasil. Recebera-as de presente das mãos de
Madame dá Orvilliers, esposa do governador de

Caiena. Ora, como a saída de sementes e mudas de
café estava proibida na Guiana Francesa, é licito
pensar que o aventureiro português recebeu de

Madame não só os frutos, mas outros favores talvez
mais doces. As mudas foram plantadas no Pará, onde

floresceram sem dificuldade. Mas não seria no
ambiente amazônico que a nova planta iria tornar-se a

principal do país, um século e meio mais tarde. 



    Enquanto na Europa e nos Estados Unidos o
consumo da bebida crescia extraordinariamente,
exigindo o constante aumento da produção, o café
saltou para o Rio de Janeiro, onde começou a ser

plantado em 1781 por João Alberto de Castello
Branco. Tinha início, assim, um novo ciclo econômico
na história do país. Esgotado o ciclo da mineração do

ouro em Minas Gerais, outra riqueza surgia,
provocando a emergência de uma aristocracia e

promovendo o progresso do Império e da Primeira
República. Penetrando pelo vale do rio Paraíba.



O Movimento Abolicionista

O Abolicionismo pode ser definido como um
movimento político e social que defendeu e lutou pelo

fim da escravidão no Brasil, na segunda metade do
século XIX. O abolicionismo contou com participação

de vários segmentos sociais como, por exemplo,
políticos, advogados, médicos, jornalistas, artistas,

estudantes, etc.
As grandes conquistas do movimento abolicionista no

Brasil foram: Lei do Ventre Livre (1871), Lei dos
Sexagenários (1885) e Lei Áurea (1888).



Lei do Ventre Livre
A Lei do Ventre Livre, também conhecida como “Lei

Rio Branco” foi uma lei abolicionista, promulgada em
28 de setembro de 1871 (assinada pela Princesa

Isabel). Esta lei considerava livre todos os filhos de
mulher escravas nascidos a partir da data da lei.



Lei dos Sexagenários

Promulgada em 28 de setembro de 1885, a Lei dos
Sexagenários concedia liberdade apenas aos escravos
com mais de 65 anos, que já não dispunham de força e

disposição para encarar as péssimas condições de
trabalho cedidas pelos senhores de engenho. 



Lei Áurea

 A Lei Imperial n.º 3.353, mais conhecida como Lei
Áurea, sancionada em 13 de maio de 1888, foi o

diploma legal que extinguiu a escravidão no Brasil. Foi
precedida pela lei n.º 2.040 (Lei do Ventre Livre), de 28
de setembro de 1871, que libertou todas as crianças

nascidas de pais escravos, e pela lei n.º 3.270 (Lei
Saraiva- Cotegipe), de 28 de setembro de 1885, que
regulava "a extinção gradual do elemento servil".


